
Que em 2022 o
Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro 

Ano XCI  27/12 a 3/1/2022 - No 6246 - www.bancariosrio.org.br

Jornal

possa trazer muitas 
boas notícias para vocêboas notícias para você

Jornal BancárioJornal Bancário

José Ferreira é um exemplo de 
garra e fé e, após receber alta, 
vai passar a virada do ano com 
sua família. Foi também uma 

lição de solidariedade o apoio que 
recebeu de amigos, sindicalistas, 
funcionários do Sindicato e da 

categoria. Bem-vindo, Zé!

O Jornal Bancário, o 
veiculo de comunicação 
do Sindicato preferido 
dos bancários segundo 
todas as enquetes, após 
cerca de um ano se li-
mitando aos canais vir-
tuais, voltou em 2021 
a sua versão impressa 
a pedido da categoria. 
Toda a equipe de pro-
fi ssionais e diretores da 
Secretaria de Impren-

sa, em nome da entida-
de sindical, deseja que, 
no novo ano que nasce 
em 2022, possamos tra-
zer muitas novas e boas 
notícias para você: mais 

empregos, preservação dos direitos, avanço nas conquistas, 
mais segurança nas agências, um ambiente de trabalho mais 
humano, sem metas abusivas, assédio moral e exploração, 
mais saúde para todos. Bancos públicos fortalecidos e salá-
rios, PLR e tíquetes com maior poder de compra. Sonhamos 
e queremos um Brasil melhor, com respeito à democracia, 
geração de empregos e renda, igualdade de oportunidades e 
sem discriminação racial, de gênero, opção sexual, religiosa 
ou qualquer forma de preconceito. No entanto, um feliz ano 
novo só será possível com a unidade de toda a categoria e 
dos trabalhadores, participando e lutando, fortalecendo cada 
vez mais os sindicatos e os movimentos sociais. Começamos 
com uma boa notícia na virada do ano: o nosso presidente, 
José Ferreira, após a luta contra um infarto, já está em casa 
e vai passar a virada para 2022 com a família, se preparando 
com tranquilidade para poder continuar lutando por todos os 
bancários e bancárias. Bem-vindo, presidente.

Feliz Ano Novo!

FelizFeliz
AnoAno
Novo!Novo!
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Presidenta em exercí-
co: Kátia Branco – Av. 
Pres.  Vargas, 502 /17º, 
20º, 21º e 22º andares 
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2021: o ano da luta pela vida2021: o ano da luta pela vida
e em defesa da democraciae em defesa da democracia

O ano de 2021 chega ao seu fi m. O sentimento é de um certo alívio. Mas também de expectativa e de esperança de vitória para 2022, na luta contra a Covid-19 e suas variantes e para 
varrer da história do país, a atual tragédia política e econômica do governo Bolsonaro. Confi ra a nossa retrospectiva dos principais fatos do ano que se vai, mês a mês. 

JANEIRO -  O ano começou 
com a luta do Sindicato para 
proteger a vida dos bancários 
e contra o negacionismo do 
governo Bolsonatro

FEVEREIRO – A chapa única 
que elegeu a nova diretoria 
do Sindicato representou 
o triunfo da unidade e da 
democracia

MARÇO -  Mobilização 
contra as privatizações e as 
demissões nos bancos e a luta 
pela vacina para todos

ABRIL -  Os bancários em 
defesa da vacina para todos 
e da proteção da vida. O 
Sindicato defende o respeito aos 
feriados.

MAIO – Luta contra o
desmonte e a privatização da 
Caixa. O Dia do Trabalhador 
foi comemorado com defesa do 
emprego e da democracia

JUNHO – José Ferreira e 
Kátia Branco assumem a nova 
diretoria do Sindicato em 
meio a um Brasil fervilhando 
em protestos contra Bolsonaro

JULHO – O mês foi 
marcado pela mobilização 
nacional contra o projeto 
de privatizações dos bancos 
públicos e contra Bolsonaro

AGOSTO – A Conferência 
Nacional dos Bancários 
lança campanha da categoria 
que preservou direitos e 
consolidou a Convenção 
Coletiva de Trabalho

SETEMBRO -  Acordo de 
dois anos: direitos como PLR, 
tíquetes, jornada de trabalho e 
aumento real são mantidos na 
luta e na união dos bancários

OUTUBRO – O Sindicato 
lutando por um retorno 
seguro e no tempo certo e 
por vacina para todos os 
brasileiros

NOVEMBRO – Luta contra 
o fechamento de agências 
e demissões em massa. O 
Sindicato reintegrou 217 
bancários e bancárias 
demitidos no período 
2020/2021

DEZEMBRO – No último mês 
do ano, o Sindicato mobiliza a 
categoria contra o projeto de 
Bolsonaro de impor trabalho 
nos fi nais de semana. No Rio, 
os associados comemoraram a 
reabertura da Sede Campestre

Não fi que só, fi que sócio. Defender direi-
tos, empregos e avançar em conquistas só é 
possível na luta coletiva. Além disso, o asso-
ciado conta com toda a assistência e serviços 
do Departamento Jurídico e da Secretaria de 
Saúde no momento em que mais necessita de 
apoio e pode desfrutar de uma bela área lazer 
de nossa Sede Campestre. Para se sindicali-
zar acesse nosso site: www.bancariosrio.org.
br ou ligue para Secretaria de Bancos Priva-
dos (2103-4143) ou a Secretaria de Bancos 
Públicos (2103-4122) e solicite uma fi cha de 
sindicalização.

Sindicalize-se: Sindicalize-se: 
juntos, somos juntos, somos 

mais fortesmais fortes



Da dor de 2021 Da dor de 2021 
à esperança à esperança 

em 2022em 2022

Um ano em que fomos postos 
à prova. A fragilidade da vida, do 
sustento das famílias e até da de-
mocracia marcaram 2021. Quan-
do nós do Sindicato dos Bancá-
rios do Rio de Janeiro olhamos 
para o ano que vai chegando ao 
fi m, observamos um período tão 
complexo que será preciso tem-
po para entendê-lo. A Covid-19 
causou, somente este ano, mais 
de 420 mil mortes no país. Mais 
do que o dobro das vidas perdi-
das em 2020, entre elas milhares 
que poderiam ter sido poupadas 
se não tivéssemos um governo 
negacionista, desumano e incom-
petente. Entre as vítimas, muitas 
bancárias, bancários e compa-
nheiros de luta de nosso Sindica-
to. Perdemos várias pessoas que-
ridas, que fi zeram parte da nossa 
história, motivo de tristeza pro-
funda. Os problemas de saúde, 
que não se resumem aos causados 
pelo novo coronavírus, também 
nos surpreenderam com o infar-
to grave sofrido pelo presidente 
José Ferreira. Apesar do enorme 
susto inicial, o guerreiro Zé está 
se recuperando bem e fez desse 
processo de cura uma das melho-
res notícias deste fi m de ano.

Num mundo que parece girar 
cada vez mais rápido, a posse da 
gestão Unidade na Luta, coman-
dada por Zé Ferreira, parece ter 
sido há muito tempo, mas faz 

parte da história de 2021. A cam-
panha da chapa e a posse foram 
marcadas pela proposta de união 
como única estratégia possível 
diante de tantos desafi os. Apenas 
sete meses depois, temos certeza 
do acerto dessa escolha. A am-
pliação das alianças nos fez mais 
fortes.  Nossa retrospectiva não 
deixa dúvidas de que os banquei-
ros não saíram mais humaniza-
dos da pandemia. Ao contrário, 
apesar do discurso comovente 
de que preservariam empregos 
e protegeriam clientes e funcio-
nários(as), o que se viu foi uma 
sede de lucro assustadora. Com 
linguagem corporativa que dis-
farça o horror de suas estratégias, 
demitiram, fecharam agências, 
aterrorizaram com metas inalcan-
çáveis piorando a qualidade de 
trabalho e o atendimento. 

Diante desse quadro, o Sindi-
cato dos Bancários Rio, com ação 
articulada com outras entidades 
como a Federa-RJ, a Contraf-
-CUT, a CUT e sindicatos de todo 
o país, intensifi cou a luta, percor-
rendo agências em diferentes re-
giões da cidade, dialogando com 
a categoria e com a população. 

Atuamos também fi rmemen-
te nas redes sociais, ampliando 
nossos seguidores e colaborando 
com a visibilidade de hashtags 
que denunciaram a ganância dos 
bancos e incomodaram os ban-

queiros. E conseguimos vitórias. 
Nosso sindicato reintegrou 217 
bancários e bancárias demitidas 
desde o início da pandemia. São 
217 famílias que escaparam do 
desemprego em tempo de crise 
econômica tão grave.

A luta nos bancos públicos não 
foi mais leve. O projeto do go-
verno Bolsonaro, e seu ministro 
Guedes, de desmontar o Banco 
do Brasil e a Caixa para preparar 
a privatização, foi alvo de enfren-
tamento permanente. Na Caixa, 
ainda denunciamos o uso político 
do banco - que se transformou em 
espaço de campanha eleitoral de 
Pedro Guimarães e Bolsonaro - a 
humilhação imposta aos seus em-
pregados e empregadas e resisti-
mos à desestruturação do Saúde 
Caixa. Cada peça desse quebra-
-cabeças, que forma o ano que se 
encerra, faz parte de um contexto 
mais grave de ameaça à democra-
cia e ao Brasil como nação. O des-
governo, preocupado apenas com 
os interesses de sua própria famí-
lia afundada em denúncias, usa a 
igreja e o discurso de ódio como 
práticas para tirar direitos e des-
truir nosso país. Essa é uma tris-
te realidade que impacta a todos 
nós. E, por isso, temos orgulho 
de, seguindo a tradição de nosso 
sindicato, ter estado nas ruas em 
todas as manifestações convoca-
das pelo #ForaBolsonaro.

Não é uma luta partidária: é 
uma luta por direitos, contra in-
justiças, pela vida. Mas sim, as 
decisões políticas e eleitorais im-
pactam diretamente nas nossas 
vidas, mesmo dos que acham que 
estão a salvo dass consequências 
de suas escolhas. Por isso, ao nos 
prepararmos para 2022, precisa-
mos olhar para trás, não só para 
o ano que se encerra, mas para a 
história do país. Avaliar o passa-
do para orientar nossas escolhas 
nesse futuro tão próximo. 2022 
será decisivo para o Brasil, um 
país que não suportará  muito 
tempo mais tempo um governo 
assassino que suga nossos recur-
sos e destrói nosso patrimônio.  

O quebra-cabeça que preci-
samos montar com os meses de 
2022 precisa ser de peças que nos 
tragam alento, esperança, recu-
peração da dignidade do povo, 
o fi m da miséria e, o retorno de 
conquistas que nos foram rouba-
das. Deve ser também de união 
para que a campanha nacional da 
categoria bancária seja vitoriosa.
Nunca foi fácil e sabemos que 
não será, mas já aprendemos que 
a unidade na luta é o caminho. E 
com ela seguiremos.

 Feliz Ano Novo! 

Diretoria do Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro


